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Nos momentos em que somos atingidos pelas adversidades da vida,
quando os problemas, as decepções e as frustrações parecem se
transformar em situações insolúveis, somos tentados a agir
impensadamente e sem medir as consequências. Nessas horas,
falamos o que não deveríamos falar, agredimos e magoamos pessoas
queridas.

Mas, embora esta seja a forma mais comum e natural de reagir às
pressões do dia a dia, não podemos nos acomodar ou nos conformar
com esse padrão de vida. Precisamos aprender a agir de forma mais
inteligente, para podermos responder aos desafios de modo mais
apropriado e até mesmo, mais parecido com o que nos ensina o
Senhor em sua Palavra.

Se queremos encarar as lutas da vida de modo mais adequado,
precisamos olhar para trás e fazer o que a Bíblia recomenda: “...
trazer à memória o que me pode dar esperança” (Lm 3.21). Esse
olhar vai nos permitir a seguir outra recomendação, desta vez, do
apóstolo Paulo: “Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade de
Deus em Cristo Jesus para convosco.” (1Ts 5.18).

Assim, cientes e gratos por tudo o que o Senhor nos permitiu viver e
experimentar, nós nos capacitamos a enfrentar as lutas e
adversidades, encorajados pela percepção do que o Senhor já foi
capaz de fazer por nós. Afinal, a certeza de que o Senhor “... é
poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos
ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós” (Ef 3.20) nos
capacita a seguir em frente, prosseguindo na jornada da vida,
buscando obedecer e cumprir a vontade de Deus em nossas vidas. E
isso faremos, seguindo a orientação do salmista, que diz: “Este é o
dia que o Senhor fez; regozijemo-nos e alegremo-nos nele.” (Sl
118.24).

Que nós possamos viver o tempo presente sabendo que esta é a
única realidade que temos: o dia de hoje! É isso! Sigamos em frente,
vivendo sob a graça do nosso bom Deus!

Seguindo em frente!
“Lembrar-me-ei, pois, das obras do Senhor; certamente que me

lembrarei das tuas maravilhas!” Salmo 77.11

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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07 CAPA – SANTIDADE: O QUE É SER SANTO
HOJE?

Sobre esses estranhos dias em que a busca por
uma vida de santidade se tornou uma extravagân-
cia ou mesmo uma loucura, o apóstolo Paulo ad-
vertiu: “nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis,
pois os homens serão egoístas [...] mais amigos dos
prazeres que amigos de Deus” (2Tm 3.1-4). Para
saber se a santidade ainda é possível na atualida-
de, a Revista Novas produziu uma enquete e o resul-
tado é a matéria de capa, publicada da página 7
até a 12 desta edição. Confira.

16 SAÚDE & VIDA – O SEDENTARISMO E AS
DOENÇAS CRÔNICAS

Quatro entre cinco adolescentes não praticam ne-
nhuma atividade física. Um em cada quatro adultos
também não. A consequência é o crescimento ex-
plosivo do número de casos de doenças crônicas
não transmissíveis e, como resultado, a OMS infor-
ma que cinco milhões de pessoas morrem, anual-
mente, por conta das doenças decorrentes do
sedentarismo. O que é possível fazer para mudar
este cenário? Confira na matéria da página 16.

Fo
to

 d
e 

D
ar

in
a 

Be
lo

no
go

va
 n

o 
Pe

xe
ls

Fo
to

 d
e 

Lu
is

 Q
ui

nt
er

o 
no

 P
ex

el
s

Confira aqui
tudo o que

preparamos
para você!
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EDITORIAL

FAZ SENTIDO FALAR  em santidade, vida santa ou coisa parecida em pleno
século XXI, num mundo em que os ódios se acirram, a loucura e a barbárie
da guerra está cada vez mais presente e o individualismo, o utilitarismo e o
hedonismo compõem o estilo de vida da maioria das pessoas?

É, ainda perguntamos, cabível, nos tempos atuais, refletir sobre virtudes
como “amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade,
fidelidade, mansidão, domínio próprio” que o apóstolo Paulo chama de
“fruto do espírito” (Gl 5.22-23)?

A verdade é que tudo indica que a resposta a todas estas perguntas é um
sonoro “não”! Mas também é verdade que os que querem viver uma vida
que agrade a Deus e que querem seguir a Jesus como seus discípulos, não
há opção: o mandamento é “Sede santos” (1Pe 1.16). E, se esta é a situação,
a próxima pergunta é: como ou que se faz para viver de modo “digno de
Deus” (1Ts 2.12)?

Para responder a estas perguntas – e algumas outras – preparamos uma
matéria de capa e, nela incluímos uma enquete feita com pessoas
altamente instruídas que, cremos, nos ajudarão a extrair princípios e
diretrizes que poderão nos ajudar em nossa jornada cristã.

Essa edição traz também duas importantes contribuições na área da saúde:
a primeira, uma ampla matéria sobre os benefícios do gengibre e a outra,
um alerta: o sedentarismo está associado e é causa, segundo a OMS, de
cinco milhões de mortes anuais!

Além disso, os colunistas mais uma vez enriquecem as seções Cultura,
Serviços e Inspiração. No espaço Igreja e Missões temos um alerta da
Missão Portas Abertas para a situação dramática dos cristãos na Coréia do
Norte e no Registro, a alegre celebração da 1ª Igreja Batista em Ponte do

Paraguai. E, nas notícias, a ação especial da
Sociedade Bíblica do Brasil em apoio às
Sociedades Bíblicas Unidas, com a produção
de milhares de Bíblias para a Ucrânia.

Confira. E, como de hábito, desejo a todos
uma boa leitura!

IRREPREENSÍVEIS E SINCEROS

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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CAPA: VIDA E FÉ

SANTIDADE
O que é ser santo hoje?
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Ainda faz sentido falar
em santidade, vida

santa, pureza de mente
e de alma e até mesmo
de vida consagrada a
Deus e ao seu Reino?
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arece que esse tema é coisa
do passado e que não cabe
mais na vida dos cristãos da

atualidade. Evidentemente, ao
tratar desse assunto, não estamos
nos referindo aos estereótipos do
que ou de quem era santo no
passado – o assunto não é sobre
roupas, cortes de cabelo, usar ou
não a barba, comer ou deixar de
comer alguns tipos de alimentos, ir
ou não a certos lugares e etc.

Por outro lado, é nítida a percepção
de que estamos vivendo um tempo
de aversão a santidade ou a tudo que
se relaciona com ela. Vida casta,
generosidade para com os
necessitados, abnegação, amor à
verdade, a justiça e a paz, alegria
pelo bem, disposição para perdoar e
estender a mão, enfim, tudo que
expressa uma vida santa vai
deixando de ser cultivado e
valorizado. O que se observa é o que

Para responder a primeira pergunta,
“Em sua avaliação, viver uma vida
de santidade ainda é um objetivo
dos cristãos ou isso se tornou
uma preocupação secundária?”, o
Desembargador do TJ/RJ (Tribunal
de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro), Mestre em Direito e
dirigente da Missão Batista Caçador,
em São Gonçalo, na Região
Metropolitana do Rio de Janeiro,
Fábio Dutra, explica que “Mais do
que em outras épocas, precisamos de
santidade, pois, se o mundo
experimenta as deficiências que o
afastam de Deus, ela é o elemento
sem o qual ninguém o verá (Hb
12.14)”. A pastora Angélica de
Oliveira Bem dos Santos, da Equipe
Ministerial da Igreja do Nazareno
em Mesquita, que é liderada pelo
Pr. Amadeu Teixeira, onde ocupa as
funções de Presidente DNI Distrital
(Discipulado Nazareno
Internacional) Escola Dominical,
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Paulo descreve em sua carta ao
Romanos: “[...]  Deus os entregou a
uma disposição mental reprovável,
para praticarem coisas
inconvenientes, cheios de toda
injustiça, malícia, avareza e
maldade; possuídos de inveja,
homicídio, contenda, dolo e
malignidade; sendo difamadores,
caluniadores, aborrecidos de Deus,
insolentes, soberbos, presunçosos,
inventores de males, desobedientes
aos pais, insensatos, pérfidos, sem
afeição natural e sem misericórdia”
(Rm 1.28-31).
Por tudo isso, a REVISTA NOVAS
convidou um Doutor em Teologia, o
Pr. Acyr de Gerone, uma Professora
de Seminário, a Pastora Angélica
Bem, um Educador, o Bispo Laerte
Lafayete e um Mestre em Direito, o
Desembargador Fábio Dutra para
uma enquete sobre santidade com o
propósito de nos dizer o que é
santidade na atualidade.
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A SANTIDADE  é ato e processo: ato, quando somos libertos do poder do maligno (Cl 1.13) e um processo, na medida em
que buscamos o aperfeiçoamento, até que alcancemos a estatura de Cristo (Ef 4.11-13).

Fo
to

 d
e 

An
to

ni
 S

hk
ra

ba
 n

o 
Pe

xe
ls



Novas 361 | ABRIL | 2022 | 9

Professora da matéria “Base Bíblica
Teológica da Família” no Seminário
Nazareno Baixada 1, e Líder
Ministério das Mães na Igreja
Local, considera que “Na segunda
carta de Paulo a Timóteo, ele fala:
“...nos últimos dias, sobrevirão tempos
difíceis...” (2Tm 3.1), “Pois haverá
tempo em que não suportarão a sã
doutrina” (2Tm 4.3). Estamos
vivendo esse tempo e muitas pessoas
já não conseguem mais viver uma
vida dedicada a Deus, deixando para
segundo plano a busca de uma vida
em santidade. O “nada a ver” ganhou
presença em alguns lares, deixando
para trás a verdade da Palavra. Paulo
escreve aos Gálatas falando da
inconstância dos irmãos, não é
diferente hoje. Mateus diz que “...o
reino dos céus é tomado por esforços,
e os que se esforçam se apoderam
dele”. Para o verdadeiro cristão, viver
uma vida de santidade deve ser o seu
objetivo, e se esforçar para alcança-
la”. O Rev. Acyr de Gerone Júnior,
que é Mestre em Educação pela
Universidade Federal do Pará e
Doutor em Teologia pela PUC-Rio e
atua como Diretor Regional da SBB
– Sociedade Bíblica do Brasil e

pastor da Igreja Missionária
Evangélica Maranata, acrescenta
que “Se realmente queremos seguir a

Jesus, a santificação é totalmente
necessária. Os tempos mudaram; mas
Deus e a Sua Palavra não mudaram.
Há diversas advertências bíblicas que
demonstram que a santidade de vida
é algo fundamental, diário e contínuo
na vida cristã. O escritor aos Hebreus
diz que ninguém verá ao Senhor sem
santidade (Hb 12.14). Pedro diz que
devemos ser santos como é Santo é
aquele que nos chamou (1Pe 1.15).
Jesus, em sua última oração por seus
discípulos pediu ao Pai que nos
fossemos santificados por meio da
Palavra (Jo 17.17). Poderíamos citar
ainda muitos outros textos; porém,
estes bastam para mostrar que não
existe acordo nesse assunto. Somos
chamados a uma vida de santidade
até a volta de Cristo (1Ts 4.7)”. E, por
sua vez, o Bispo Laerte Lafayett dos
Santos, pastor Sênior da Igreja Casa
do Pai, com formação em Teologia
pela FTSA - Faculdade Teológica Sul
Americana e em Química pela
Fahupe – Faculdade de
Humanidades Pedro II e membro da
Equipe de Coordenação do Colégio
Batista Rio de Janeiro, conclui que
“Viver uma vida de santidade é algo
que nunca deveria sair de moda, pois

APRENDENDO A VIVER COMO ‘SANTOS NO MUNDO’

A CORRIDA DIÁRIA
PELA SANTIDADE

Jerry Bridges & Jay e
Jen Howver

Edições Vida Nova
144 páginas

Preço sugerido:
R$ 26,53

Onde comprar:
 Amazon

SANTO, SANTO, SANTO
Jackie Hill Perry
Mundo Cristão
144 páginas

Preço sugerido:
R$ 39,90

Onde comprar:
 Amazon

Para conhecer um pouco mais sobre o que a Bíblia ensina sobre santidade.
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Em Santo, santo, santo,
Jackie Hill Perry conduz
o leitor através de uma
fascinante reflexão
acerca de quem Deus
realmente é. A partir de
seu estilo de escrita
cativante, que alia
ensino bíblico e um texto
próximo de quem o lê,
mostra que Deus não é
como nós. Ele é
diferente. Ele é santo. E é
exatamente isso que o
torna confiável. Essa
verdade é a melhor
notícia no mundo, é a
chave para que nos
entreguemos totalmente
a ele.

A corrida diária pela
santidade mostra que
santidade não é algo que
conquistamos ou uma
pontuação que recebemos,
e muito menos um troféu
que colocamos na estante.
Os autores, com essa obra,
não pretendem ensinar
uma fórmula mágica para
ser santo de uma hora para
outra, mas buscam
estimular o leitor a dar
início a um processo de
santificação. Santidade
significa seguir a Cristo —
persistir em seus passos —
e permitir que ele
transforme todas as áreas
de sua vida.

O Pr. ACYR DE GERONE considera que “Nós
precisamos é de temor que gera uma
obediência irrestrita e inegociável a
Deus e à Sua Palavra”.
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se o Deus que nos chamou é santo,
devemos manifestar então essa
santidade. Porque esta é a vontade de
Deus, a vossa santificação (1Ts 4.3).
Santidade deve ser algo que faça
parte do DNA da vida dos filhos de
Deus”.

A pastora Angélica respondeu a
segunda pergunta “Deixando os
estereótipos de lado, como
deveríamos entender (e praticar)
a santidade? É possível buscar
uma vida de santidade sem que
isso descambe para a hipocrisia?”
com uma palavra incisiva: “Com
certeza! A Palavra nos ensina como
vive-la. Santidade, significa
separação. Pedro repete o que Deus
disse em Levíticos “Sede santos,
porque eu sou santo”. Quando Deus
diz ao seu povo que deveriam ser
santos como Ele é santo, Ele estava
querendo dizer que o povo não
deveria adotar a idolatria e os
costumes pagãos das demais nações,
que não acreditavam num único
Deus. E nos dias de hoje, não é
diferente. A santificação não se dá por
frases ou por jargões estabelecidos
pelo homem. Jesus afirmou que o
homem é limpo pela sua Palavra. O
que necessitamos é buscar ter
intimidade com a Palavra de Deus
diariamente em nossas vidas, ter um
coração puro e um caráter maduro”.
Para o Bispo Laerte, a resposta é
positiva: “Sim, vivendo a nossa vida
como Cristo viveu – em obediência a
Deus, morrendo para o nosso próprio
eu e para a nossa vontade. Nossa
constituição natural é carnal e
extremamente corrupta. Mas em
Cristo, podemos experimentar a
condição do novo nascimento. É
vivermos o que Jesus ensinou à
mulher adultera em João 8 – “Vá e
não peques mais”. Será que aquela
mulher nunca mais pecou? É claro
que não. Ela pecou sim, mas essa
direção de Jesus precisa ecoar no
nosso Espírito em todo o tempo”. O Pr.
Acyr explica: “A santidade pode ser
entendida por meio de um conceito
teológico importante, que
denominamos de “já e ainda não”. De
forma prática, isso quer dizer que a
santificação ocorre em diversos
momentos da caminhada cristã. Em
primeiro lugar, fomos santificados em
Cristo por meio de Sua Obra na cruz.

Essa santificação se aplica em nossa
vida quando temos um encontro
verdadeiro com Cristo em nossa
conversão. Esses dois primeiros
aspectos apontam para nossa
santidade posicional. Contudo, a
santificação também é um processo.
Sendo assim, temos o desafio de viver
a santidade todos os dias, até a volta

de Cristo, quando seremos
completamente santos e não mais
suscetíveis ao pecado. Essa é
santificação progressiva. O cristão
que entende esse processo nunca será
um hipócrita, advogando para si uma
perfeição ainda não existente ao
mesmo tempo em que acusa os outros
de seus pecados. Ele entende que é
um pecador salvo por Jesus que está
em um processo de santificação e em
uma luta constate para praticar o
que a Palavra de Deus diz”. E o Dr.
Fábio Dutra completa: “Nós nos
preocupamos com os estereótipos,
porque queremos ser aceitos,
queremos ser iguais a massa e, por
isso, adotamos padrões mais baixos. A
prática da santidade é natural
quando temos a mente de Cristo. Ela é
fruto da consciência de que o Espírito
Santo habita em nós. A prática da
santidade nos aproxima de Deus, do
que Ele é e do que Ele faz (1Pe 1.16).
A santidade exige um comportamento
oposto ao do hipócrita. Para sermos
santos precisamos nos afastar da
mentira, da obviedade, do pecado…
E esse afastamento nos santifica,
desde a conotação da palavra santo
que significa separado até a atitude
que tomamos frente ao padrão do
mundo. O hipócrita finge ser santo e,
por afastar-se da verdade, não tem
prazer nessa falsa santidade.
Precisamos ser santificados na
verdade (Jo 17.17)”.

“A história da Igreja Cristã é cheia
de exemplos de homens e
mulheres que cultivaram uma
vida de santidade. O que nós
podemos aprender com esses
santos do passado? Eles podem
ser modelos para nós?” foram as
perguntas seguintes e em suas
respostas, recebemos dos
entrevistas preciosas lições. O Pr.
Acyr ressaltou: “Entre outras coisas,
a história desses homens e mulheres
nos ajudam a perceber que é possível,
sim, resistir ao diabo, renunciar o
mundo e crucificar a carne. Eles
também nos mostram que, com a
graça de Jesus, é possível viver em
santidade, sabendo que, para que isso
ocorra, se faz necessário uma grande
luta. Sem dúvida, eles nos servem de
exemplo! Ainda que, como sabemos,
nosso exemplo maior de santidade é
Cristo Jesus, que foi tentando em

PARA A PASTORA ANGÉLICA “A santifica-
ção não se dá por frases ou por jargões
estabelecidos pelo homem. Jesus afir-
mou que o homem é limpo pela sua
Palavra”.

O BISPO LAERTE lembra que ““Uma vida
de santidade somente é desenvolvida
com genuína comunhão com Deus. Por
isso que é tão difícil se viver uma disci-
plina de solitude com o Senhor, ou
mesmo momentos de oração e leitura
da Palavra”.



Novas 361 | ABRIL | 2022 | 11

todas as coisas, mas não pecou (Hb
4.15)”. O Dr. Fábio Dutra, concorda e
acrescenta: “A Bíblia continua
valendo e nos traz exemplos de
pessoas que buscaram a santidade,
em momentos diferentes da história e
de modos diferentes. Mas, nenhuma
delas deixou de experimentar
dificuldades e de pecar. Todos os
heróis da fé pecaram. Isso quer dizer
que eles não alcançaram a santidade,
embora a buscassem. Isso deve servir
de aprendizado para nós. Os bons
exemplos devem ser seguidos e nisso
os santos devem servir de modelo
para nós. A santidade é alvo constante
(2Co 7.1)”. Para o Bispo Laerte, por
sua vez, é enfático: “Sim, eles podem
e devem ser modelos para nós!
Santidade é a compaixão, o amor, a
bondade e a benevolência
plenamente vividas no nosso dia a
dia. Devemos contemplar seus
exemplos, os caminhos por eles
percorridos, por cada um desses
santos que refletiram ao longo de
suas vidas a vida de Jesus Cristo”. E,
concluindo, a Pastora Angélica

ensina: “O apóstolo Paulo é sem
dúvida um exemplo a ser seguido.
Ele mesmo fala: “Irmão, sede
imitadores meus e observai os que
andam segundo o modelo que tendes
em nós” (Fp 3.17). Ele viveu uma vida
de oração e renúncia, foi perseguido e
preso, mas nunca desanimou pois
sabia em quem estava a sua fé. Não
tinha medo de pregar o evangelho,
alcançou pessoas mesmo estando
preso. Vemos John Wesley outro
exemplo, um homem que pregou
mensagens de fé, santidade e
transformação pessoal, provocou
transformações sociais na Inglaterra
do século XVIII que se espalharam
por todos os continentes. Homem de
oração! Aprendemos com eles que
“sem fé é impossível agradar a Deus’,
e que “sem a santificação, não
veremos ao Senhor”.

A quarta e última pergunta,
relacionada a vivência de santidade
na atualidade – “Quais são, na sua
opinião, os maiores obstáculos
que precisam ser superados para

O DESEMBARGADOR FÁBIO DUTRA afirma:
“Os maiores obstáculos para uma vida
de santidade são os pecados que nos
afastam de Deus. Cada um tem uma
fragilidade que é trabalhada pelo ini-
migo e se torna espinho na nossa car-
ne”.
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quem quer viver uma vida santa e
irrepreensível na atualidade?” –
também trouxe, em cada resposta,
ensinos importantes e necessários.
O Bispo Laerte, por exemplo,
lembrou que “Uma vida de
santidade somente é desenvolvida
com genuína comunhão com Deus.
Por isso que é tão difícil se viver uma
disciplina de solitude com o Senhor,
ou mesmo momentos de oração e
leitura da Palavra. Vivemos numa
correria frenética que nos leva a
sermos superficiais no nosso
relacionamento com Deus. Alguém já
disse que somos a imagem das cinco
pessoas com quem mais andamos.
Como eu posso desejar ser santo, se eu
não tenho comunhão com a fonte

genuína da santidade? Então nos
tornamos presa fácil para o pecado...
e nossa vida de santidade vai pelo
ralo abaixo...”. A Pastora Angélica
ainda considera que “A modernidade
e a tecnologia abriram um leque de
facilidade e distrações, dando
oportunidade para as pessoas caírem
em ciladas. Devemos nos examinar e
verificar o que do mundo ainda faz
parte da nossa vida? Como está o
nosso caráter diante de Cristo?
Grandes obstáculos como a
autossuficiência, arrogância, o EU, o
Ego, desobediência, orgulho, falta de
perdão, deixar “toda maldade e dolo,
hipocrisias, invejas e maledicências”
(1Pe 2.1), tem separado as pessoas de
Deus. A carta aos Gálatas nos mostra
as obras da carne que nos separa da
santidade, e o fruto do Espirito que
nos leva a Deus. Quer viver uma vida
santa? “...desejai ardentemente, como
bebês, o genuíno leite espiritual” (1Pe
2.2)”. Outro aspecto importante, o
poder do pecado é lembrado pelo
Dr. Fábio Dutra, que afirma: “Os
maiores obstáculos para uma vida de
santidade são os pecados que nos
afastam de Deus. Cada um tem uma
fragilidade que é trabalhada pelo
inimigo e se torna espinho na nossa
carne: o orgulho, a ganância, a
inveja, a imoralidade, etc. Devemos
vigiar e orar para que Deus nos livre
da queda. Mas, se cairmos, devemos
pedir auxílio divino para nos
levantar”. O Pr. Acyr conclui, com

uma verdadeira palavra de
exortação: “Creio que um dos
grandes problemas desse tempo é que
muitos cristãos estão se conformando
com esse mundo, como Paulo
advertiu em Romanos 12.2.
Conformar é tomar forma e é
exatamente isso que está
acontecendo. Nós estamos
relativizando o pecado e estamos
achando que é normal ficar assim.
Estamos também tentando “discutir”
com as verdades exigentes que a
Bíblia apresenta, afirmando que os
tempos são outros etc. Nós
precisamos, portanto, é de temor que
gera uma obediência irrestrita e
inegociável a Deus e à Sua Palavra.
Sem isso, não desfrutaremos da
santidade que Deus nos chama a
viver. Que por meio de Sua graça e
misericórdia, o Senhor nos guarde de
tropeçar para que vivamos em
santidade (Jd 25)”.

...............

Viver uma vida de santidade, para o
cristão não é uma opção. Os cristãos
somos chamados a obedecer ao
mandamento: “[...] tornai-vos santos
também vós mesmos em todo o vosso
procedimento, porque escrito está:
Sede santos, porque eu sou santo”
(1Pe 1.15-16).
Que para tanto sejamos
considerados “obreiros aprovados”
(2Tm 2.15)!

Devemos nos examinar e
verificar o que do mundo ainda
faz parte da nossa vida? Como

está o nosso caráter diante de
Cristo? Grandes obstáculos

como a autossuficiência,
arrogância, o EU, o Ego,

desobediência, orgulho, falta de
perdão, deixar “toda maldade e

dolo, hipocrisias, invejas e
maledicências” (1Pe 2.1), tem

separado as pessoas de Deus.

Pastora Angélica
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Gengibre: um poderoso aliado
natural da boa saúde

De uso milenar na culinária, especialmente a oriental, o gengibre tem várias propriedades
terapêuticas resultantes das substâncias encontradas, principalmente, no óleo

essencial do gengibre, como o canfeno, o felandreno, o zingibereno e a zingerona.

egundo a
nutricionista
Tatiana Zanin,

formada pela Universidade
Católica de Santos, em
revisão clínica de matéria
publicada pelo Portal Tua
Saúde, “O gengibre é uma
raiz comestível que, quando
adicionada na dieta, pode
trazer vários benefícios
para a saúde, desde ajudar
a emagrecer até tratar má
digestão, azia, enjoo,
gastrite, resfriados,
colesterol alto, pressão alta,
tosse e problemas de

circulação sanguínea, por
exemplo”.

O gengibre é uma
planta herbácea com
muitos benefícios à saúde.
Como planta medicinal e
condimento, vem sendo
usado há muito tempo e é
um dos ingredientes da
culinária mais conhecidos
no mundo. Ele possui
sabor picante e pode ser
usado tanto em pratos
salgados quanto nos doces.
Pode ser usado em
diversas formas: fresco,
seco, em conserva, em

capsulas (em pó) ou
cristalizado.

O gengibre é bastante
indicado em processos de
desintoxicação do
organismo, além de ser
considerado um poderoso
anti-inflamatório,
anticoagulante,
antioxidante e
bactericida.

Ação antibiótica e
bactericida – O gengibre
pode ser utilizado como
antibiótico, além de
possuir componentes que
ajudam em tratamentos da

depressão. O chá de
gengibre é também
indicado para quem possui
pressão alta, pois ele tem
uma enorme capacidade
de adaptação no corpo,
conseguindo regular a
pressão. O chá de gengibre
contém antioxidantes e
outras substâncias que
ajudam a aliviar a
inflamação do esôfago.
Além disso, auxilia na
diminuição das contrações
do estômago, o que acaba
reduzindo a sensação de
azia.

SAÚDE & VIDA

S

DE USO MILENAR,  o gengibre pode ser usado em diversas preparações e enriquece o sabor e contribui para tornar os
alimentos em poderosos aliados da boa saúde
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COMO EU POSSO CONSUMIR
O GENGIBRE?

CHÁS: a infusão de pedaços frescos de
gengibre é utilizada no tratamento de
gripes, tosses e resfriados. Para fazer
o chá também é recomendado usar o
gengibre na forma de pó. Além de ser
um relaxante eficaz, hidrata o corpo e
ajuda a eliminar as toxinas, ajudando
também no emagrecimento, devido à
sua ação termogênica.
CULINÁRIA: O gengibre pode ser
utilizado no preparo de pratos doces e
salgados da culinária. Pode ser
encontrado desidratado, fresco, em
conserva ou cristalizado. Cuide para
não substituir uma forma pela outra
nas receitas, pois seus sabores são
distintos.
SUCOS: Tem ação anti-inflamatória,
favorecendo a eliminação de toxinas
do organismo. O suco gera mais
disposição para o corpo, melhora a
aparência da pele e o funcionamento

FONTES DAS
VITAMINAS DO
COMPLEXO B

O extrato de gengibre diminui o
acúmulo das placas beta-amiloide e
minimizam a atividade de uma
enzima que degrada a acetilcolina, o
que contribui para melhorar as
funções cognitivas e reduzir as
perdas de células nervosas. Isso faz
do gengibre um importante
preventivo para doenças como
Alzheimer e Parkinson além de
diminuir os riscos dos e AVCs.

Poder anti-inflamatório – As
propriedades anti-inflamatórias do
gengibre ajudam a prevenir as
artrites, as dores musculares e as
doenças respiratórias. Para pessoas
com episódios de tosse, por
exemplo, recomenda-se o chá de
gengibre, pois ele tem ação
expectorante, reduz a formação do
catarro e fluidifica as secreções
presentes na garganta. O gengibre
também é rico em substâncias
termogênicas que ativam o
metabolismo do organismo e
aceleram a queima de gordura
corporal.

Em sua composição o gengibre
apresenta a vitamina B6, os
minerais potássio, magnésio e
cobre.

Contraindicações – A doutora
Tatiana explica que os efeitos
colaterais mais comuns que podem
ser causados pelo uso do gengibre,
quando consumido em excesso,
incluem dores de estômago e
sonolência. Além disso, o gengibre
está contraindicado para pessoas
alérgicas e para quem usa remédios
anticoagulantes, como a varfarina,
porque pode aumentar o risco de
hemorragias. Pessoas com pressão
alta e que usam medicamentos para
controlar a pressão só devem
consumir gengibre de acordo com
orientação médica, pois ele pode
interferir com o efeito do remédio,
descontrolando a pressão. E, por
fim, durante a gravidez, a dose
máxima de gengibre deve ser de 1g
por dia e por um intervalo máximo
de 3 dias seguidos.

O gengibre pode ser consumido cru, em conserva, como
chá, na forma de pó ou como óleo. Ele ainda é usado em

alimentos e bebidas como agente aromatizante.

do intestino. Para ficar mais saboroso,
bata no liquidificador com abacaxi,
hortelã ou raspas da casca do limão.
PEDAÇOS CRUS: Mastigar as lascas de
gengibre ajuda a aliviar a rouquidão e
irritações na garganta. Mas, nesse
caso só ajuda melhorar os sintomas da
dor mas não cura. Colocar lasquinhas
de gengibre na água ajuda eliminar os
enjoos.
GENGIBRE EM PÓ: O gengibre em pó
tem o sabor mais suave e diferente do
fresco. Ele pode substituir o gengibre
cru (em receitas, por exemplo). É
muito usado em confeitarias e
padarias para fazer bolos diversos,
pães, biscoitos e tortas. Também
combina com frutas e legumes e faz
parte de várias misturas de temperos.
O gengibre em pó é mais prático e
pode ser usado para fazer chás e
refrescos matinais.

QUANTO EU POSSO CONSUMIR
DE GENGIBRE?

Embora não exista uma quantidade adequada de ingestão
estabelecida, estudos sugerem que benefícios podem ser alcançados
com o consumo de 2 a 4 g de gengibre por dia.

Para obter os efeitos termogênicos do gengibre, o ideal é o consu-
mo diário, mas dentro de um limite estabelecido para que o aumento
do metabolismo não se torne prejudicial. No caso do gengibre, é
recomendada uma fatia média ou uma colher de café da forma em pó.

O CHÁ de gengibre é uma das suas formas mais apreciadas de uso e traz muitos
benefícios para os seus consumidores
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Texto produzido pela Redação com
base em publicações dos portais

Beleza & Saúde e Tua Saúde
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SAÚDE & VIDA

AS ATIVIDADES
FÍSICAS, mesmo as
mais leves como as

caminhadas, são
essenciais para

vencer o
sedentarismo e

devem ser praticadas
em todas as idades

16 | Novas 361|  ABRIL| 2022

Fo
to

 d
e 

Vl
ad

a 
Ka

rp
ov

ic
h 

no
 P

ex
el

s

O SEDENTARISMO E AS
DOENÇAS CRÔNICAS

O SEDENTARISMO E AS
DOENÇAS CRÔNICAS
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educador físico
Gustavo Souza,
que atua nas
Unidades Básicas

de Saúde (UBSs) do
Jardim Lídia e Jardim
Maracá, em São Paulo, SP,
ambas gerenciadas pelo
CEJAM – Centro de
Estudos e Pesquisas “Dr.
João Amorim”, chama a
atenção às pesquisas que
evidenciam a estreita
relação entre a prática dos
exercícios ou a falta dela e
a saúde: “Os problemas
atingem pessoas de
diversas idades, já que um
em cada quatro adultos e
quatro em cada cinco
adolescentes não praticam
atividades físicas
suficientes, levando à
redução do funcionamento
físico e mental e ao
comprometimento
funcional”, afirma.

Nesse sentido, a
participação em programas

e projetos relacionados a
mudanças no estilo de
vida, com aumento do
nível de atividade física e
melhora na alimentação, é
fator determinante para a
prevenção de doenças
crônicas e para a
manutenção da saúde
mental. É preciso lembrar
que entre os problemas de
saúde que um estilo de
vida inadequado pode
causar estão: a
hipertensão, o diabetes, a
artrose, as dislipidemias
(caracterizadas pela
presença de níveis
elevados de gorduras no
sangue) e altos níveis de
ansiedade.

“Pessoas ativas possuem
melhor qualidade de vida,
sensação de bem-estar,
aptidão cardiorrespiratória
e, assim, maior expectativa
de vida. Além disso, as
chances de desenvolverem
doenças cardiovasculares,
a principal causa de morte
no Brasil e no mundo,
diminuem
consideravelmente”,
destaca Gustavo.

Quando começar? – A
pratica de atividades físicas
pode ser realizada em
todas as épocas da vida,
sendo que, os seus
benefícios são visíveis em
todas elas.

A OMS recomenda que
os exercícios sejam
iniciados ainda na

infância, em crianças e
adolescentes na faixa
entre 5 e 17 anos. Ao
menos 60 minutos de
atividade moderada à
intensa diariamente é um
tempo razoável.

Alimentação saudável
– A nutricionista Inayah
Galetti, que atende na
UBS Jardim Magdalena,
também gerenciada pelo
CEJAM, explica que, nas
últimas décadas, a
população viveu um
momento de transição
nutricional. De acordo
com ela, os casos de
desnutrição sofreram uma
queda considerável no
período, mas os índices de
doenças crônicas não
transmissíveis (DCNT),
como obesidade,
hipertensão arterial,
diabetes mellitus,
dislipidemias e doenças
cardiovasculares,
aumentaram
consideravelmente,
principalmente na vida
adulta.

Ela explica que “A
população adulta atual
cresceu em um ambiente
no qual não se preocupava
com as consequências do
alto consumo de produtos
industrializados,
gordurosos e ultra
processados. O resultado é
a crescente nos casos de
comorbidades”.

As pessoas

normalmente só passam a
se preocupar com a saúde
alimentar quando
desenvolvem alguma
enfermidade.

Benefícios da
alimentação saudável – A
nutricionista especifica
que, entre os alimentos
que não podem faltar à
mesa de uma família que
busca uma vida saudável
estão as frutas, os legumes
e as verduras, que fazem
parte do “grupo de
alimentos reguladores”. A
doutora Inayah esclarece
que “Esses alimentos são os
responsáveis pelo maior
aporte de vitaminas,
minerais e fibras da
alimentação. Os
reguladores ajudam no
funcionamento intestinal e
de todo o corpo, fortalecem
o sistema imunológico e
dão mais disposição no dia
a dia, além de reduzirem o
colesterol ruim.”
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Sedentarismo é a principal
causa de doenças crônicas

Alerta da OMS – Organização Mundial da Saúde, órgão da ONU, informa que
sedentarismo é a causa de cinco milhões de mortes anuais, o que equivale a 80% do

total de mortos pela epidemia da Covid19 em pouco mais de dois anos

INAYAH GALETTI: Houve
um grande aumento das
doenças crônicas não
transmissíveis

GUSTAVO SOUZA: Quatro
em cada cinco adoles-
centes não praticam ati-
vidades físicas

O

A OMS recomenda que os exercícios sejam
iniciados ainda na infância, em crianças e

adolescentes na faixa entre 5 e 17 anos.
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mundo inteiro está
atento para o
desenvolvimento da
guerra na Ucrânia.

As cenas que a imprensa e as
redes sociais estão divulgando
são muito tristes. É difícil
entender o que está se
passando ali.

A guerra está se passando
dentro do território da
Ucrânia. Como sempre se dá
em tempos de guerra, a
população local é a que mais
sofre. Mas o sofrimento na
verdade ultrapassa os limites
do território onde se dão os
combates.

Na Ucrânia, há uma
Sociedade Bíblica local.
Mesmo antes da guerra, esta
Sociedade Bíblica era muito
atuante, tanto junto às Igrejas
cristãs do país, como junto à
população. Desde o início da
guerra, eles passaram, junto
com as Igrejas, a atuar
trazendo ajuda humanitária e
Bíblias e literatura bíblica para
a população. É um trabalho
duro, mas muito necessário.
A Sociedade Bíblica da Ucrânia
visita abrigos, soldados,
hospitais, asilos, levando

ajuda. E a ajuda que as pessoas
mais precisam é a orientação
e o consolo que só a Palavra
de Deus pode trazer.

Um apelo que o
Secretário Geral da Sociedade
Bíblica da Ucrânia fez para
todas as Sociedades Bíblicas do
mundo foi: “Ajudem-nos com
Bíblias. Não temos Bíblias
suficientes para distribuir”.

Mas há um outro aspecto
importante que tem a ver
com a guerra. Por causa da
violência da guerra, milhões
de pessoas saíram das suas
casas e de seu país para buscar
refúgio nos países vizinhos.
Estes países precisam
providenciar moradia,
alimentação e outros cuidados
logo que estes refugiados
chegam. Em todos estes
países, há Sociedades Bíblicas.
E elas precisam de Bíblias em
Ucraniano para que as pessoas
possam ler.

As Sociedades Bíblicas
estão se organizando para
atender essas duas frentes de
trabalho. A Sociedade Bíblica
do Brasil também está
envolvida, ajudando. Como?
As Sociedades Bíblicas da

As Sociedades Bíblicas
e a guerra na Ucrânia

Europa, que estão recebendo
refugiados da Ucrânia estão se
mobilizando para produzir
Bíblias em ucraniano. A SBB
está participando desse
esforço para produzir as
Bíblias aqui na Gráfica da
Bíblia. Estão sendo impressos
45 mil Novos Testamentos
para atender os ucranianos
refugiados em países
vizinhos. A previsão é que na
primeira quinzena de maio
estejam embarcando com
destino a Europa. Além disso,
estamos em contato com
outras Sociedades Bíblicas
para ver como se pode ajudar
para que não faltem Bíblias
em ucraniano em nenhum
lugar em que essa população
está chegando. Fazer essas
Bíblias não é tão rápido, mas o
trabalho precisa ser feito. E a
SBB é um Centro de
Produção de Escrituras para
as Sociedades Bíblicas Unidas.

Um outro aspecto que
esse conflito traz à tona e que
precisa ser atendido é o lado
russo da guerra. Na Rússia
também há uma Sociedade
Bíblica. A Bíblias também
precisa estar lá. Há soldados

O

russos que são cristãos. E a
população russa também tem
sofrimento com essa situação.
Em situações de guerra é
difícil estabelecer um juízo
definitivo sobre cada um dos
aspectos. Por isso, é preciso
também orar pela Rússia e
prover Bíblias para eles. A
Bíblia pode ajudar os dois
lados do conflito e, se lida e
crida, certamente irá findar o
conflito.

Dr. ERNI SEIBERT, Diretor Exe-
cutivo da SBB

A GUERRA na Ucrânia tem gerado sofrimento, destruição e mortes. Mais do que nunca, os cristãos precisam ser a
manifestação concreta do amor de Deus
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Usuários do site do Ministério Vida
Radiante ganham novas funcionalidades
Recursos como compras e inscrições online,
acesso a vídeos e fotografias dos eventos

do Ministério Vida Radiante e tudo que um site
pode oferecer é o que agora está disponível
para os usuários dos serviços e ferramentas

oferecidos pelo Ministério Vida Radiante.

O site do Ministério
Vida Radiante –
Centro de Juventude

Cristã passou por uma
completa reformulação e
ganhou novas ferramentas e
muitas funcionalidades.
Pertencente ao Ministério
Vida Radiante há mais de
vinte anos, o conhecido
domínio
juventudecrista.com.br
ganhou uma completa
reformulação, novas ferra-
mentas e muitas funcionali-
dades, com os mais modernos

recursos da plataforma
WordPress.
Estruturado em cinco canais,
o novo site oferece uma
confortável navegabilidade e
permite ao usuário localizar
imediatamente os recursos
que precisa.
Veja no quadro ao lado os
principais recursos que já
estão à disposição e aproveite
o que o Ministério Vida
Radiante tem produzido para
cumprir sua missão: ajudar a
edificar e a aperfeiçoar a
igreja, o Corpo de Cristo.

C

NOTÍCIAS

 PARA VOCÊ
Ferramentas: Para o seu Ministério, Para o Seu
Crescimento e Para a Sua Informação e Ins-
piração

 VEJA
Ferramentas: Fotos de Eventos, Vídeos de
Eventos e Ministério Vida Radiante no
YouTube

 DOE
Ferramentas: Você Pode nos Ajudar e Adminis-
tre as Suas Doações

 SOBRE NÓS
Ferramentas: Ministério Vida Radiante e Volun-
tários

 SERVIÇOS
Ferramentas: Pagamentos & Contribuições, No-
tificações e Contatos

OS CANAIS DO SITE
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Ponte do Paraguai celebra o duplo
jubileu do Pr. Eduardo Sarmiento

om um Culto
Solene de Grati-
dão e Louvor a

Deus, a Primeira Igreja
Batista em Ponte do
Paraguai, na cidade de São
Gonçalo, região Metropo-
litana do Rio de Janeiro,
celebrou os 75 anos de
vida e 50 anos de consa-
gração ao ministério
pastoral do Pr. Eduardo
Sarmiento.

Homem simples, mas
de grande dedicação ao

ministério que lhe foi
confiado, o Pr. Eduardo
nasceu em 8 de abril de
1947, na cidade de Orense,
na região da Galizia, na
Espanha. Convertido aos 9
anos, veio para o Brasil em
1963, numa longa viagem
de navio. Em 1966,
participando de um
Congresso de Jovens,
recebeu o chamado para o
ministério e em 1969
ingressou no curso de
Bacharel em Teologia do

Seminário Teológico
Batista do Sul do Brasil,
enviado pela Igreja Batista
de Laranjeiras, na época
pastoreada pelo Pr.
Benilton Carlos Bezerra.

Em 1975, já consagrado
ao ministério pastoral,
tornou-se pastor auxiliar
da Primeira Igreja Batista
em Ponte do Paraguai e
pouco tempo depois,
assumiu a titularidade do
ministério dessa igreja.

Ao longo de sua vida

ministerial o Pr. Eduardo
atuou durante quatro anos
como pastor auxiliar da
Igreja Batista de Laranjei-
ras e 46 como pastor em
Ponte do Paraguai.

Família – Casado com a
irmã Marluce Koch
Sarmiento, com quem
teve quatro filhas – Ester,
Eunice, Elisa e Erluce, o
Pr. Eduardo foi abençoado
com sete netos, todos
integrados na igreja e na
obra do Senhor.

C

MOMENTOS FELIZES: No destaque, a Família Sarmiento; no detalhe,
os líderes da Convenção Batista Fluminense, Pr. Elildes Macharete
(Presidente) e Pr. Amylton Vargas (Diretor Executivo) homenageiam
ao aniversariante.
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CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

OS EVANGÉLICOS E O VOTO EVANGÉLICO
A RELAÇÃO RELIGIÃO e
política sempre existiu no
Brasil, sendo muitas vezes
complexa e controversa.
Começou com a Igreja
Católica e o processo
colonial e imperial.
Atualmente o número de
evangélicos no nosso país
vem crescendo cada vez
mais. E como isso afeta a
política? A bancada
evangélica foi uma das que
mais cresceu nos últimos
tempos, junto com a onda
conservadora no Brasil.

Através de pesquisa
feita pelo IBGE, sabe-se
que o número de evangé-
licos somam 22% da
população brasileira.
Muitos políticos já enten-
deram e perceberam que é
um voto muito importante
para conseguirem se
eleger. Porém, dizer que
os evangélicos votam de

acordo com que o pastor
da igreja orienta é, muitas
vezes, um erro e até
mesmo uma observação
preconceituosa, como se
os protestantes não
pensassem por conta
própria.

É sabido que uma
parcela dos protestantes
tem pensamentos mais
conservadores e acabam
simpatizando mais com
candidatos que pensam
dessa forma, e também
políticos que volta e meia
usam da palavra da Bíblia
para conseguir a atenção
dos evangélicos.

A grande questão é
que o evangélico foi criado
dentro de uma cultura
norte americana, na qual o
crente não poderia se
envolver em movimento
sindical, estudantil, nem
política partidária. Isso fez

muito mal aos evangéli-
cos. O resultado foi que
uma grande parcela se
tornou massa de manobra
de muitos líderes religio-
sos.

Para mudar essa
situação é necessário
estudar na escola domini-
cal a questão da cidadania
e com isso seríamos
crentes mais conscientes.
Mas, não podemos genera-
lizar. Atualmente têm um
número alto de protestan-
tes progressistas, que
tentam não misturar a

religião com política, e
focam em candidatos que
realmente pensam nos
direitos de todos os
cidadãos, independente
de religião, classe, cor e
orientação sexual.

Com isso, hoje o voto
evangélico está sendo cada
vez mais disputado. O
protestante, assim como
toda a população brasilei-
ra, deve ficar atento para
não cair nas falácias de
políticos sem caráter. É
importante ligar o alerta.

POLÍTICA & CIDADANIA
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ALERJ doará R$ 55 milhões para 16
cidades atingidas por fortes chuvas

Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio
de Janeiro (Alerj) vai
doar R$ 55 milhões

economizados do próprio orça-
mento para 16 municípios afe-
tados recentemente pelas for-
tes chuvas. É o que determina
a Lei 9.636/22, de autoria ori-
ginal dos deputados Eliomar
Coelho (PSB) e Célia Jordão
(PL). A norma foi sancionada
pelo governador Claudio Cas-
tro e publicada na edição extra

do Diário Oficial, na quinta-fei-
ra, dia 07 de abril.

As cidades mais afetadas vão
receber, cada uma delas, o va-
lor de R$ 5 milhões. São as ci-
dades seguintes: Angra dos
Reis, Mangaratiba e Paraty, na
Costa Verde, e Belford Roxo,
Mesquita e Nova Iguaçu, na
Baixada Fluminense, somando
R$ 30 milhões.

Outros 10 municípios rece-
berão, cada um, a quantia de R$
2,5 milhões. Estão nessa lista

as cidades de Barra do Piraí,
Cachoeiras de Macacu, Miguel
Pereira, Paraíba do Sul, Rio Cla-
ro, Santa Maria Madalena, São
Francisco de Itabapoana, São
João da Barra, São Sebastião do
Alto e Trajano de Moraes, num
total de R$ 25 milhões.

Para fazer jus às doações,
os municípios deverão compro-
var a decretação de emergên-
cia ou estado de calamidade
pública, a partir de primeiro de
janeiro de 2022, com a devida

*Com base em texto da
Comunicação Social da

ALERJ

A homologação do governador do
estado.

“É muito importante a
Assembleia socorrer as cidades
neste momento. Não podemos
de forma alguma ficar parados
com essa calamidade que está
assolando o Rio de Janeiro”, jus-
tificou o deputado Eliomar.

PARATY,  na Região da Costa Verde foi uma das cidades beneficiadas pela doação da ALERJ

Fo
to

 d
e 

Ru
ca

 S
ou

za
 n

o 
Pe

xe
ls



Novas 361 | ABRIL | 2022 | 23

SERVIÇO

POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 1)

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

A PARTIR DESTA EDIÇÃO  abor-
darei alguns pontos estatutários
que, a meu ver e sem a inten-
ção de me intrometer, toda
igreja deveria se preocupar, pois
os tempos mudaram e com
isso há um perigo iminente
campeando as instituições reli-
giosas em todos os quadrantes
do nosso Brasil. Em termos
práticos, as igrejas cristãs pre-
cisam ficar mais atentas às
questões legais e também se
blindarem contra as astutas ci-
ladas da camada antirreligiosa.

Inicialmente serão dez pon-
tos desdobrados um a um, de
forma breve e objetiva, para fa-
cilitar o entendimento, a saber:
a) inserção no estatuto de ati-
vidades típicas das Organizações
da Sociedade Civil (OSC), sem
o risco da perda da imunidade
tributária; b) ampliação do tem-
po de mandato da diretoria
estatutária para se evitar cus-
tos e burocracia; c) previsão de
possibilidade de realização de
assembleias virtuais ou híbri-
das, além do modelo presencial
tradicionalmente praticado; d)
categorias de membros dife-
renciadas; e) prestação de ser-
viços voluntários por seus
membros; f) fragilidade da ex-
pressão “Bíblia Sagrada”, tendo
em vista que há bíblias falsifi-
cadas sendo comercializadas por

aí; g) blindagem da igreja em
face questões éticas, morais e
ideológicas; e h) reforço da cha-
madas cláusulas pétreas; i) pos-
sibilidade de recepção de pes-
soas oriundas de outras deno-
minações; j) analisar a conve-
niência de o estatuto contem-
plar aspectos da LGPD (Lei
Geral de Proteção de Dados),
do ECA (Estatuto da Criança e
do Adolescente e EI (Estatuto
do Idoso).

Como se sabe, toda igreja
tem por missão o que conven-
cionamos chamar de PESCA
para facilitar a assimilação, uti-
lizando-se a primeira letra de
cada palavra, temos: Proclama-
ção, Ensino, Serviço, Comunhão
e Adoração. Pode até ser que
no estatuto a redação não seja
exatamente esta, mas aqui está
estampada a missão precípua da
igreja evangélica cristã brasilei-
ra.

Importa frisar que quase
muitas já nascem com o seu
braço social estendido às cama-
das menos favorecidas. Na
medida das suas possibilidades
ou melhor, conforme o seu
potencial financeiro, ela promo-
ve as suas ações sociais, que vão
de fornecimento de cestas bá-
sicas, inclusão ou reinclusão
social, recuperação de depen-
dentes químicos, alcoólatras,

reforço escolar, encaminha-
mento para o mercado de tra-
balho etc.

Com que recursos? Unica-
mente com os dízimos e ofer-
tas de seus membros e even-
tualmente uma ou outra doa-
ção externa vinda de pessoas
físicas ou jurídicas.

A boa notícia é que, por for-
ça da lei que instituiu o Marco
Regulatório das Organizações
da Sociedade Civil (MROSC),
as igrejas e demais organizações
religiosas foram por ela con-
templadas de forma a poderem
inserir em seus estatutos ati-
vidades típicas das OSCs, como
saúde, educação e assistência
social, sem o risco da perda da
imunidade tributária prevista
em nossa Constituição Federal.
Uma vez habilitadas, poderão
firmar fomentos com o poder

público para alavancar os seus
projetos sociais.

É claro que isto exige cau-
tela, mas com o auxílio de pro-
fissionais com expertise na área
do terceiro setor, as igrejas e
demais templos de qualquer
culto poderão ir muito além em
seu ideal de servir e, ao mes-
mo tempo, proclamar as boas
novas de salvação.

Muito importante frisar
que caso a igreja opte por inse-
rir tais atividades em seu esta-
tuto não significa que ela esta-
rá obrigada a implementá-las
imediatamente. Por ora, o im-
portante é a igreja definir a área
que pretende atuar e quando
as condições permitirem não
haverá necessidade de mexer
no estatuto novamente. Afinal,
isso envolve despesas e buro-
cracia.
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A PERSPECTIVA RELIGIOSA NA
PREVENÇÃO E RESTAURAÇÃO DE

VIDAS NA GUERRA DAS DROGAS (2)

SERVIÇO

PROSSEGUINDO A REFLEXÃO ,
enfatizamos a importância da
sociedade compartilhar,
sobretudo, com os Usuários
Recreativos, a
responsabilidade pelas balas
perdidas nos enfrentamentos
com mortes, entre
traficantes, entre traficantes e
policiais, de pessoas que
infringem normas legais, às
quais devem responder
legalmente por seus Atos
Ilícitos, embasado no Estado
Democrático de Direito, de
trabalhadores perdendo vidas,
do crescente número de
policiais abatidos deixando
viúvas e filhas órfãos, de
jovens, adolescentes e
crianças sendo mortas em
salas de aulas, da perda da
tranquilidade, do direito a
viver em paz nas
comunidades, atingindo,
inclusive espaços da urbanos,
como vias públicas e ‘Áreas
nobres’ da cidade, com o
silencio inaceitável da mídia
brasileira, (acerca destes
consumidores, que
financiam, inclusive ao
utilizar, como divulgado pela
Polícia Civil, de “deliverys de
drogas”), à luz de sua
responsabilidade social.
Neste diapasão a Revista
Piaui, do Grupo Folha de São
Paulo, em 15.02.2021,
publicou uma instigante
reportagem acerca da
temática violência divulgando
dados de uma Pesquisa do
Site Pindorama, da qual são
reproduzidas as partes
relacionadas a Cidade do Rio
de Janeiro, à luz da falaciosa
fama nacional relativa a
violência do dia a dia ser a
maior do país, como, às vezes,

propalada por Grandes Redes
de Televisão, sobretudo pelo
holofote de destaque que a
Cidade Maravilhosa recebe da
Nação brasileira, seja por sua
lindíssima paisagem, bem
como, de suas vicissitudes
sociais, que a Sociedade Civil
sabe estar presente, em
maior ou menor escala, em
todas as grandes metrópoles
do mundo, sendo que em
algumas destas Cidades os
índices de violência são ainda
maiores em comparação a
população, mas que tem um
maior controle social.
Anota a matéria assinada por
Hellen Guimarães e Renata
Buono, sob o título: “GPS do
crime”, “Um levantamento do
site de jornalismo de dados
Pindograma destrinchou a
distribuição da violência pelos
mapas de nove capitais
brasileiras e do Distrito
Federal. Os números,
referentes a 2019 e 2020,
baseiam-se nos registros de
ocorrência das delegacias de
Fortaleza, Salvador, Rio de
Janeiro, São Paulo, Belém,
Belo Horizonte, Manaus,
Curitiba e Goiânia, além do
Distrito Federal. Eles revelam
que são os bairros mais ricos
do Rio — e não as favelas —
que concentram a maior
quantidade de casos de posse
de droga: em 2019, o Leblon,
na Zona Sul, teve 38 vezes
mais registros desse tipo que
Rocinha e Praça Seca juntos.
Em 2020, foi o Recreio, na
Zona Oeste, quem disparou
na liderança. Em relação a
homicídios, é de uma área de
Salvador o recorde nacional,
com quase o triplo de casos
que a região de maior

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

letalidade no Rio. (...)”.
Continua a Revista Piaui,
“(...) Em 2019, o Leblon teve
38 vezes mais casos de posse
de drogas que Rocinha e
Praça Seca juntas – Foram 188
registros na DP do Leblon;
Praça Seca e Rocinha juntas,
as duas delegacias com menos
ocorrências na cidade,
tiveram 2 e 3 casos
respectivamente. (...)”, “(...)
A análise dos dados mostra
que, enquanto os registros de
tráfico predominam nos
bairros mais pobres, os de
posse de drogas explodem nas
localidades mais privilegiadas
do Rio. Em 2019, a 14ª DP
(Leblon) teve 188 casos desse
tipo, quase 38 vezes mais que
a 11ª DP (Rocinha) e a 28ª DP
(Praça Seca) juntas. Enquanto
a maior favela do país
contabilizou apenas três casos
de posse, o bairro da Zona
Oeste, que é palco de
constantes confrontos entre
facções, teve apenas dois.
(...)”.
Continuam as jornalistas
colocando holofote nos
Números Policiais relativos ao
Consumo das Drogas Ilícitas,
registrados em ‘Áreas
nobres’, onde vive grande

parcela da elite da Carioca e
Fluminense, no Caderno
Igualdades,“(...) Em 2020,
Recreio teve mais que o
dobro de casos de posse de
drogas que Copabana e mais
que o triplo de Ipanema –
Foram 501 registros na
delegacia da Zona Oeste, que
liderou o ranking carioca no
ano passado, seguida por
Copacabana (200 casos) e
Ipanema (149) (...)”, “(...) O
número de registros de posse
de drogas explodiu na 42ª DP
(Recreio), fazendo a delegacia
disparar na liderança desse
indicador em 2020. A
segunda delegacia com mais
casos no Rio teve menos da
metade: foi a 12ª DP
(Copacabana), com 200. Em
seguida, vem a 13ª DP
(Ipanema), com 149
registros. (...)”. Quer saber
mais? Leia na próxima Edição
da Novas.
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PEC DA GRILAGEM
E DOS RESORTS
DE LUXO
RECENTEMENTE APROVADA,
pela Câmara dos Deputados e
encaminhada ao Senado
Federal, a PEC nº. 39/2011,
pode colocar centenas de
milhares de empresas e
pessoas físicas na dívida ativa
da União e até mesmo
autorizar uma avalanche de
processos de “grilagem” de
terras hoje não demarcadas
no litoral.
A proposta diz respeito à
facilitação para aquisição de
propriedade plena de imóveis
foreiros da União. Não
obstante possa se reconhecer
algum mérito em facilitar a
compra de imóveis foreiros
de propriedade que é da
União nos terrenos das áreas
de Marinha, promover a
aquisição forçada desrespeita a
Constituição, que determina
que a legislação não

SERVIÇO

prejudicará o direito
adquirido, o ato jurídico
perfeito e a coisa julgada, ao
mesmo tempo que impõe um
custo enorme à sociedade, já
que se estima que esses
terrenos valham algo entre
500 bilhões e 1 trilhão de
reais.
Segundo estimativas, há hoje
na faixa litorânea do país um
percentual que chega a 25%
de áreas não demarcadas.
Essas áreas não demarcadas
geram muita incerteza,
porque não se sabe realmente
a quem pertencem. Isso que
aumenta as chances de
“grilagem”, porque podem
surgir investidores alegando
serem ocupantes de áreas não
demarcadas, principalmente
em áreas em que se pode
construir resorts de luxo.
A PEC nº. 39/2011 pode

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

causar grave prejuízo para
famílias e empresas que
podem não estar preparadas
para a compra forçada, além
de ter o potencial de gerar
um processo de judicialização
em massa que pode se
arrastar por décadas com
resultados desastrosos para a
União, já que hoje, a taxa de
“foro” é de 0,6% do valor do
terreno paga anualmente.
Registre-se que ao contrário
do que defendem alguns,

também não é uma solução
passar gratuitamente a
totalidade dessas áreas
públicas para quem já as
ocupa, o que seria dilapidação
do patrimônio público e
renúncia de receitas em favor
de particulares, cujos
interesses podem ser
questionáveis.
Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

CONSELHOS CRISTÃOS
PARA O NOVO ANO

(Parte 3)

COMO VIMOS NAS abordagens
anteriores, em Filipenses 4.1
a 9 encontramos os seguintes
conselhos cristãos que devem
ser colocados em prática
neste novo ano: Permaneça
firme em Cristo Jesus;
Busque a paz e ajude a
promovê-la; Busque a alegria
que vem do Senhor; e,
finalmente, Busque a
moderação em todas as coisas.
Encontramos ainda nesse
texto bíblico os seguintes
conselhos que poderão fazer
deste ano um ano abençoado
em nossas vidas:

CULTIVE A DEVOÇÃO

Filipenses 4.6 nos aconselha:
“Não andeis ansiosos de coisa
alguma; em tudo, porém, sejam
conhecidas, diante de Deus, as
vossas petições, pela oração e
pela súplica, com ações de
graças”. De acordo com o
texto, sendo seguido, esse
conselho produzirá um
seguinte efeito: “E a paz de
Deus, que excede todo o
entendimento, guardará o
vosso coração e a vossa mente
em Cristo Jesus” (Fp 4.7).
A ansiedade tem-se tornado
uma das principais
enfermidades emocionais
deste tempo, desencadeando,
inclusive, enfermidades
físicas. O mercado de
antidepressivos e calmantes
movimenta bilhões.
Entretanto, o texto bíblico
afirma: “não andeis ansiosos de
coisa alguma”. Mas como, se
não temos o controle sobre a
ansiedade? O que Paulo está
dizendo é que a disciplina
devocional proporciona

serenidade e paz. A
comunhão com Deus
organiza o nosso mundo
interior e nos ajuda a superar
traumas, frustrações e
medos. A devoção nos
permite desnudar a alma
perante o Senhor, livres de
constrangimentos e
julgamentos. É como diz o
salmista: “Como um pai se
compadece de seus filhos, assim
o Senhor se compadece dos que
o temem. Pois ele conhece a
nossa estrutura e sabe que
somos pó” (Sl 103.13,14).
A devoção a Deus forma ao
nosso redor uma espécie de
cinturão espiritual que nos
impede de ser atingidos e
destruídos pelas
circunstâncias da vida. É mais
ou menos como diz a letra
desta canção:

Senhor, eis-me aqui, vem
transformar meu ser
No fluir da graça que encontrei
em Ti.

Senhor, descobri que as
fraquezas que há em mim
Podem ser vencidas no poder do
Teu amor.

Junto a Ti, Teu amor me
envolve. Atrai-me pra ao Teu
lado estar.
Espero em Ti e subo como
águia. Nas asas do Espírito
contigo voarei
No poder do Teu amor

Face a face, quero ver-te meu
Senhor E conhecer o amor que
habita em mim. Vem renovar
minha mente em Teu querer.
Meus dias viverei no poder do
Teu amor.

Contudo, é oportuno alertar
que a devoção cristã é mais do
que a repetição de práticas e
rituais religiosos: é na
verdade essa imersão na
presença de Deus, o que nos
faz experimentar a paz que
excede todo entendimento. A
leitura e meditação nas
Escrituras, juntamente com a
oração sincera, são recursos
poderosos para nos ajudar a
enfrentar as nossas lutas,
proporcionando-nos a
sensação de paz e segurança.
Se ainda não o fez, estabeleça
como prioridade para sua vida
neste ano de 2022, investir
mais tempo em práticas
devocionais.

APLIQUE SUA MENTE APENAS
NO QUE É VIRTUOSO

O versículo 8 traz um
precioso conselho:
“Finalmente, irmãos, tudo o
que é verdadeiro, tudo o que é
respeitável, tudo o que é justo,
tudo o que é puro, tudo o que é
amável, tudo o que é de boa
fama, se alguma virtude há e se
algum louvor existe, seja isso o
que ocupe o vosso pensamento”.
Cada um deve perguntar-se:
O que tem ocupado o meu

pensamento? Ao longo do ano
que passou, talvez tenhamos
absorvido uma quantidade
imensurável de lixo. Pense:
de tudo o que entrou em sua
mente no ano passado, o que
realmente foi proveitoso?
Você foi capaz de bloquear
informações mentirosas,
maliciosas, impuras,
inconvenientes e reprováveis,
evitando poluir a sua mente e
contaminar o seu coração? A
Palavra de Deus adverte:
“Sobre tudo o que se deve
guardar, guarda o coração,
porque dele procedem as fontes
da vida” (Pv 4.23).
Neste novo ano pode ser
diferente! Podemos
estabelecer alguns filtros para
preservar a mente e o
coração: o filtro da verdade, da
respeitabilidade, da justiça, da
pureza, do amor, da honra, do
bem, do temor a Deus.
Que neste novo ano seja
assim: “tudo o que é
verdadeiro, tudo o que é
respeitável, tudo o que é justo,
tudo o que é puro, tudo o que é
amável, tudo o que é de boa
fama, se alguma virtude há e se
algum louvor existe, seja isso o
que ocupe o vosso pensamento”!

INSPIRAÇÃO
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JOÃO SOARES DA FONSECA
Pastor da 1ª Igreja Batista do Rio

de Janeiro, RJ

jsfonseca@pibrj.org.br

REENCONTRAR HELENA  me
mostrou que a vida tem
futuro na terra, embora não
haja justiça debaixo do sol. O
tempo não passa pra ela.
Desde a conclusão da Filosofia
que não nos víamos. E ela
continua a mesma de duas
décadas atrás. O rosto belo e o
perfil de atleta se casaram
nela e tanto deslumbram
agora como deslumbravam há
vinte anos.
O reencontro se deu após um
culto na igreja. Era noite, e eu
perguntei, depois do abraço:
- É aí, me fala. Continua em
Portugal?
- Sim, Lisboa. Como lá dizem,
“Quem não viu Lisboa não
viu coisa boa”.
- Voltou de vez?
- Nada. Só vim ver a família e
comemorar os 90 anos de
mamãe.
- Como está a vida do outro
lado do Atlântico?
- Muito boa. Não troco
Portugal por nada. Quando o

euro fincou ali sua bandeira, a
vida só fez melhorar. Morro
por lá, pode crer.
- Creio.
Helena falava com uma
confiança que, se existia
durante os anos da Filosofia,
eu não percebia.
- Casou?
- Que nada! Amo minha
liberdade. Tenho muitos
amigos portugueses, outros
tantos brasileiros que vivem
por lá, alguns árabes... Helena
fez uma pausa, respirou
fundo e completou:
- E tenho a minha
cachorrinha.
- Ah é? Que bonito!
- Quer conhecê-la?
Sorri sem graça antes de
perguntar:
- Como assim? Ela não ficou
em Portugal?
- Nada disso. Veio comigo.
Quer vê-la agora?
- Agora? Mas... Via satélite?
- Não, bobo. Quando eu digo
Agora, é Agora. Ao vivo.

E virou-se de lado, mostrou a
bolsa de mulher que trazia a
tiracolo, levantou uma espécie
de tampa, e lá estava a
criatura, um exemplar da raça
chihuahua, de olhinhos bem
vivos.
Arregalei os meus e explodi:
- Gente, um “cão de colo”!
Quanta disciplina! Ela estava
no culto com você? Você quer
dizer que ela passou todo o
tempo da reunião em
silêncio? Como você

INSPIRAÇÃO

AMOR SE LEVA NA BOLSA

conseguiu tanta disciplina?
Sorrindo vitoriosa, Helena
explicou sem sofisma:
- Quando chegamos, eu tive
uma conversa séria com ela.
Olhei nos olhos dela e disse
com amor mas com firmeza:
“Querida, vamos participar de
um culto.  Se você der um pio
que seja, vai ficar sem ração
por muitas horas, talvez dias”.
E aí está ela. É ou não é um
amor?
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A “INSPIRAÇÃO” DO POETA

INSPIRAÇÃO

O ESCRITOR LITERÁRIO é visto
pelas pessoas comuns como
uma “entidade”, um ser
especial, que ouve vozes do
além, em quem musas e
deuses depositam sonhos e
segredos.
Com o poeta não é diferente:
enxerga-se nos poetas uma
classe especial que abre
portas. Pelo menos as portas
de mundos imaginários,
cheios de sentimentos e
emoções que tornam a vida
melhor.
E porque os poetas nos levam
para dentro de um mundo
“mágico”, um mundo de
sonhos, por meio de palavras
que adquirem sentidos e
significações diferentes das
que utilizamos em nosso
cotidiano, dizem que eles
possuem algo especial.
Alguns chamam de inspiração
aquilo que não conhecem nos
poetas. Na falta de outra
palavra, a maioria dos seres
mortais utiliza-se da palavra
inspiração para designar algo
de que os escritores, e os
poetas de forma particular, se
utilizam para produzir seus
textos e poemas.
Mas, a inspiração (ou falta de)
tem sido utilizada como
desculpa para não se fazer
algo, inclusive escrever:
“estou sem inspiração”, dizem
alguns. E, por conta dessa
desculpa, já que muitos
escondem-se atrás dela,
deixa-se de se fazer muita
coisa nessa vida.
Para muitos, a inspiração é
um ente mitológico, que até
escritores iniciantes
reclamam para si, para
poderem avançar em sua
escrita, esquecendo que essa
entidade não existe e que, se
ele escritor ou poeta, não
trabalhar, a história não vai
ser escrita; a poesia não vai
nascer.
Então, quero propor ao meu
leitor que abandone, de uma
vez por todas, essa

classificação designativa (a
suposta inspiração) do que
existe nos bons escritores,
que os levariam a produzir
textos, ficção ou poesia, de
qualidade acima da média.
Não existe inspiração como
algo a que os poetas estariam
presos, totalmente
dependentes, para
escreverem seus poemas.
Para explicar isso mais
detalhadamente, quero
apresentar uma questão. Volta
e meia sou abordado por
quem me indaga sobre de
onde vem minha inspiração
para escrever meus poemas e
textos vários. E, geralmente,
a essa abordagem segue-se a
seguinte observação: “se
tivesse a sua inspiração, eu
também gostaria de
escrever”.
Bem, eu diria para aqueles
que ainda pensam assim, que
é possível ser escritor sem
depender dessa entidade
mitológica chamada
inspiração, porque ela não
existe. Então, ninguém que
goste de escrever e queira se
aventurar na poesia, pode
usar mais a desculpa da falta
de inspiração.
Há escritores iniciantes que
param de escrever, no
momento em que se perdem
e já não sabem mais o que
fazer ou para onde ir. E, nesse
dilema que enfrentam, pode
ser que o que esteja
ocorrendo é que as
dificuldades ficaram maiores
que os sonhos. O escritor se
deixou entranhar muito de
realidade.
É como tenho dito: a vida
contemporânea está tão árida,
porque o ser humano afastou
a poesia da vida. É preciso
resgatar a poesia. Trazer a
poesia de volta à vida é
permitir que a realidade nua e
crua da existência ainda seja
habitada por sonhos.
Aquele momento em que o
escritor para de escrever, é o

JOSUÉ EBENÉZER
Pastor, poeta, jornalista e

escritor. Líder espiritual da
Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ).
Membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil.

josuebenezer@hotmail.com.

momento em que ele deixou
que a realidade dos problemas
e das dificuldades se tornasse
maior do que o sonho que o
motivara no início da escrita.
É quando se abre a
possibilidade de haver um
bloqueio.
Voltando à questão da suposta
inspiração, o que se faz
necessário, então, para se
elaborar um texto literário ou
escrever um poema? A
resposta é simples: trabalho.
Não existe mágica nesse
processo. Se fosse tão fácil
assim, não seria uma raridade
a existência de bons
escritores; escritores que vale
a pena serem lidos.
Assim como você não
entregaria a vida do seu filho
nas mãos de um médico sem
a instrução formal da
Medicina, você também não
perderia tempo em ler algo
proveniente de alguém que
mal sabe o alfabeto.
Quem quer escrever, precisa
estar disposto a ler. A boa
leitura não só forma o caráter,
como oferece condições para
o aperfeiçoamento no idioma
e o livre trânsito no universo
das palavras.
Um bom texto precisa ser
conciso, objetivo, límpido.
Precisa ser bem construído,
fazer uso de imagéticas que
enriqueçam a frase e
estimulem o pensamento.

Entregar o que promete. Não
fugir do tema proposto.
Todo e cada texto precisa
versar sobre o seu gênero
específico, segundo normas
gerais estabelecidas. Para
conhecê-las é preciso leitura e
vivencia.
Ninguém vira poeta da noite
para o dia. Além dos aspectos
formais, dentre os quais a
leitura é indispensável e o uso
correto de obras de referência
como gramáticas e
dicionários, o poeta precisa
dispor, também, daquele
olhar para o mundo, para as
pessoas, seres e coisas, que só
o que se abstrai consegue
enxergar.
Ou seja, sem o background da
cultura e da literatura, sem o
esforço da busca do
conhecimento, sem o
mergulho intencional na arte
da escrita, não se produz boa
poesia. O poeta é um escultor
da palavra. Assim como uma
pedra depois de transformada
em arte é chamada de
escultura, a palavra depois de
transformada em arte é
chamada de poesia.
Cabem mais dizeres sobre o
tema, mas vamos ficar por
aqui. Voltaremos
oportunamente ao assunto.
Poesia é tema inesgotável!
Aguardo suas sugestões,
ideias, colaborações. Até a
próxima. Boa leitura!
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CULTURA

oucas situações são
tão transformadoras
para um jovem do que

estar radicalmente apaixonado
por Jesus. Essa é a mensagem
principal do livro Paixão radi-
cal, lançamento da Editora
Mundo Cristão.

Formadora de opinião en-
tre o público jovem dos Esta-
dos Unidos, Sara Barratt escre-
veu a obra aos 19 anos para
mostrar que o fervor e com-
promisso não têm a ver com
ser perfeito, mas, sim, por es-
tar apaixonado por Deus.

Sara é prestigiada colabora-
dora de ministérios norte-ame-
ricanos importantes como The
Gospel Coalition, Desiring God
e Lies Young Women Believe.

Em Paixão radical, Sara en-
coraja os adolescentes a priori-
zarem o que é realmente im-
portante, a desistir do superfi-
cial e sair da zona de conforto.

Por meio de histórias, verda-
des bíblicas e lições práticas, si-
naliza um caminho de cresci-
mento pessoal e espiritual, des-
tacando valores importantes
para essa fase da vida.

O testemunho e a mensa-
gem da autora são um estímu-
lo aos jovens, para que valori-

zem seu potencial de transfor-
mação e entendam o quanto
podem contribuir para o bem
de sua família, igreja e socieda-
de.

Paixão radical é um livro de
espiritualidade cristã que fala a
linguagem dos jovens, um re-
lato cativante repleto de insi-
ghts para quem deseja crescer
na fé.

Sara Barratt é editora do

Paixão radical encoraja jovens a valorizar a espiritualidade e os frutos do relacionamento com Deus

Os impactos positivos da fé
na vida dos adolescentes

P

PAIXÃO RADICAL
Sara Barratt
Mundo Cristão
232 páginas
Preço: R$ 59,90
Vendas: Amazon

TheRebelution.com, platafor-
ma on-line que atinge todo ano
mais de meio milhão de ado-
lescentes, jovens e pais cristãos.
Escreve e fala publicamente
sobre temas ligados à juventu-
de, tendo colaborado com mi-
nistérios como The Gospel
Coalition, Desiring God e Lies
Young Women Believe. Vive
com sua família na cidade de
Michigan, nos Estados Unidos.

Sara Barratt

Fo
to

 d
e 

An
to

ni
 S

hk
ra

ba
 n

o 
Pe

xe
ls



30 | Novas 361 | ABRIL | 2022

CULTURA

A IGREJA IRRESISTÍVEL
TENHO ESTUDADO o livro A
Igreja Irresistível com os
membros da igreja que
pastoreio e esse exercício tem
sido um bálsamo para minha
vida. De autoria de Wayne
Cordeiro, fundador e pastor
sênior da New Hope
Christian Fellowship em
Honolulu, Havaí, esse livro foi
publicado no Brasil pela
Editora Vida, com sua
primeira edição
disponibilizada em 2012 e tem
o prefácio escrito por Bill
Hybels, pastor fundador da
Willow Creek Community
Church.

Wayne é escritor,
compositor e conferencista e
alguns dos seus livros já
foram publicados no Brasil:
“Andando com o tanque
vazio?”, “Mentores segundo o
coração de Deus” e “Faça de
sua igreja uma grande
equipe”. Ele ajudou a
implantar mais de cem igrejas
na costa do Pacífico. Casado
com Anna, vive em Honolulu
com sua família.

Nessa obra Wayne
defende a tese de que a igreja
não deve apenas ser
irresistível para as pessoas,
mas também para Deus. Ela
deve ser uma igreja que
arranca aplausos do céu e ser
o tipo de igreja que Deus
abençoa.

Ele propõe doze princípios
práticos que devem ser

seguidos para que uma igreja
possa ser usada por Deus de
maneiras incríveis, e ser uma
igreja que o céu aplaude.
Wayne ressalta que o foco não
está nos programas, mas em
ser uma igreja que Deus não
pode deixar de abençoar.

Essas doze características
ou princípios que Wayne
sugere são: Primeiro: Ter
fome da presença de Deus,
desejar fazer a vontade de
Deus sempre; Segundo:
Lembrar-se de quem ela é,
ou seja, a igreja é de Cristo.
Ela é coluna e baluarte da
verdade, ela tem Cristo como
seu fundamento; Terceiro:
Agir com o coração, ser uma
igreja que ama as pessoas. Ela
não deve amar as coisas, mas
sim a gente. Ela tem paixão
por gente; Quarto: Ela dever

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

de cumprir a grande
comissão, levar almas
perdidas para Cristo; Nono: A
igreja irresistível, ou seja,
aquela que arranca aplausos
do céu é aquela que escolhe
amar; Décimo: Ela se arrisca,
é sensível à voz do Espírito
Santo de Deus; Décimo-
primeiro: A igreja irresistível
é humilde e se humilha e,
finalmente, Décimo-
segundo: A igreja que agrada
a Deus tem um plano.

E, para completar a obra,
no final do livro, há um guia
de estudo muito bem
preparado para usar em
pequenos grupos, células,
conexão.

Recomendo a leitura
deste livro, que estou lendo
pela segunda vez. Vale a pena
conferir!

ser uma igreja que pratica à
gratidão, ela não é ingrata,
pelo contrário, agradece
sempre à Deus e às pessoas
tudo que recebe; Quinto: Ela
promove relacionamentos
saudáveis. Uma igreja não
cresce quando está enferma,
mas quando está saudável o
crescimento acontece. Sexto:
Jesus disse que devemos
aprender dele, e é isso que a
igreja precisa fazer. Ela está
sempre aprendendo com
Jesus; Sétimo: Uma igreja
irresistível não pode abrir
mão é de promover a auto
alimentação espiritual. Não
ficar dependendo dos outros,
mas estudar a Bíblia em casa,
orar e buscar à face do
Senhor; Oitavo: A igreja
irresistível relaciona tudo
com a salvação. Ela tem desejo
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DIETRICH BONHOEFFER E A
RESPONSABILIDADE SOCIAL DA IGREJA

CULTURA

A CADA DIA QUATRO de
fevereiro somos levados a nos
lembrar que esse foi o dia do
nascimento de Dietrich
Bonhoeffer, nascido em 1906
em Breslau (hoje, parte da
Polônia, mas na época do seu
nascimento, era uma cidade
alemã). Pastor, teólogo e
professor, Bonhoeffer fez
parte do movimento da
resistência antinazista e por
causa disso foi enforcado em
1945, pouco antes da morte
de Hitler.

É necessário lembrar que,
na época, muitos cristãos
consideraram o nazismo
como um projeto divino e a
igreja oficial curvava-se ao
regime totalitário como a
história registra. Embora
tenha ido aos Estados Unidos,
Bonhoeffer preferiu voltar a
Alemanha e ao lado de seu

povo, enfrentar a opressão e a
tirania.

A vida de Bonhoeffer traz
algumas lições para nós hoje e
acredito que seria bom
observá-las: Primeiro: a igreja
não pode ser submissa,
obedecendo cegamente o
estado, ainda que o estado fale
constantemente em Deus,
nem tudo que fala vem de
Deus. É preciso se decidir,
mesmo que para isso se
tenha de pagar um preço e
Bonhoeffer pagou com a
própria vida, mas sua
consciência cristã estava
tranquila.

Segunda lição: é dever da
igreja importar-se com os
oprimidos; ela deve se
importar com os ricos e
abastados, também, porque se
entende que a salvação é para
todos, entrementes, os que

DANIEL BARBOSA
Educador Religioso, é membro
da Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ e membro
da Sociedade Bonhoeffer

bonhof23daniel@gmail.com

mistura de igreja com estado.
E, para que os nossos leitores
conheçam melhor a vida, o
pensamento e a obra desse
extraordinário homem de
Deus, indicamos a leitura de
suas obras publicadas no
Brasil, todas pela Editora
Sinodal: Ética (2005);
Discipulado (2004);
Resistência e Submissão:
Cartas e Anotações Escritas
na Prisão (2003); Tentação
(2003); Vida em comunhão
(1986).

sofrem precisam ser
cuidados, tratados, curados,
ouvidos e não excluídos como
muitas vezes se tem visto em
algumas estruturas religiosas
que, simplesmente, excluem
os mais necessitados. É bíblico
este procedimento, pensar e
agir ao contrário? Isso é uma
contradição sem precedentes.

Bonhoeffer é um modelo
para os dias atuais, nos quais –
infelizmente – muita
confusão se estabelece, entre
demagogia, personalismo e
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Criados um para o outro

CULTURA

Deus criou a humanidade como homem
e mulher, e reconhecer essa verdade
nunca foi tão importante como agora

riados um para o
outro e distintos um
do outro, homem e
mulher não são

intercambiáveis, ambos
foram projetados para
funcionar de acordo com a
conformidade divina. Esse
projeto é em última análise
um retrato vivo de algo
maior: a união diferente mas
complementar de Cristo e
sua igreja.

Em Homens e mulheres
na igreja, Kevin DeYoung
esclarece os textos bíblicos
que revelam essa
complementaridade
divinamente desenhada e
aplica esses textos mostrando

HOMENS E MULHERES
NA IGREJA
Kevin DeYoung
Edições Vida Nova
192 páginas
Preço sugerido: R$ 45,90
Vendas: Amazon

C

Para quem tem fome e sede de justiça!

que Deus nos fez para louvar,
servir e obedecer a ele —
tanto na vida quanto no
ministério — como homens e
mulheres.

Kevin DeYoung é o pastor
principal da Christ Covenant
Church, em Matthews,
Carolina do Norte, e membro
do conselho da Gospel
Coalition. Ele escreve no blog
DeYoung, Restless and
Reformed, é professor
auxiliar de Teologia
Sistemática no Reformed
Theological Seminary, em
Charlotte, e autor de diversos
livros, entre eles Os dez
mandamentos, publicado por
Vida Nova.

Essa obra fornece as ferramentas para quem quer defender a verdade
contra a cosmovisão que mais ameaça a nossa geração

m anos recentes,
um conjunto de
ideias enraizadas

no pós-modernismo e na
teoria crítica neomarxista
tornaram-se uma
cosmovisão única e
abrangente. Rotulada de
“justiça social” por seus
defensores, ela tem
redefinido de modo radical
a compreensão da justiça.

Muitos cristãos possu-
em pouco ou nenhum
conhecimento dessa
ideologia e, por isso, não
conseguem ver perigo
algum nela. Inúmeros
líderes evangélicos
confundem a ideologia da
justiça social com a justiça
bíblica. É verdade que
justiça é uma ideia profun-
damente bíblica, mas essa
nova ideologia está longe
de ser bíblica.

Ao comparar essa
cosmovisão falsificada com
a cosmovisão bíblica, Scott
Allen desfaz os principais
equívocos, mostrando
assim quão significativa é a
diferença entre elas.

Cristãos não apenas têm o
dever de denunciar uma
cosmovisão falsa, mas
também de oferecer uma
alternativa melhor: a
incomparável cosmovisão
bíblica, que concebe a
cultura como marcada por
justiça genuína, miseri-
córdia, perdão, harmonia
social e dignidade huma-
na.

Scott David Allen tem
dedicado toda a sua
carreira à área do desen-
volvimento da comunida-
de cristã, do alívio da
pobreza e do ministério da
justiça. Sua paixão consis-
te em ajudar os cristãos a
compreenderem a
cosmovisão bíblica como
único fundamento sólido
para pessoas, comunidades
e culturas sadias e próspe-
ras.

Depois de servir na
organização de desenvolvi-
mento internacional Food
for the Hungry durante 19
anos nos Estados Unidos e
no Japão, Scott juntou-se
a seus amigos e mentores,

Darrow Miller e Bob
Moffitt, para lançar a
DNA – Disciple Nations
Alliance em 2008.

A DNA se propõe a
“preparar a igreja para que
atinja seu potencial pleno

como principal agente
divino de restauração, de
cura e de bênçãos para
nações arruinadas”. Ela
opera em mais de cem
países do mundo todo.

E

POR QUE A JUSTIÇA SOCIAL
NÃO É A JUSTIÇA BÍBLICA
Scott David Allen
Edições Vida Nova
272 páginas
Preço sugerido:
Vendas: Amazon
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Coreia do Norte cria lei que aumenta prisão
de cristãos e descobre igrejas secretas

IGREJA & MISSÕES

A perseguição contra cristãos e outras minorias vem se
intensificando após dez anos de Kim Jong-un no poder

m forte esquema de
vigilância em que os
próprios vizinhos se

monitoram e um deles, esco-
lhido pelo governo, é respon-
sável em passar boletins diári-
os de ocorrências e práticas sus-
peitas às autoridades foi criada
nos últimos anos e encurrala
cada vez mais os cristãos per-
seguidos. A Lei de Pensamen-
to Anti-Reacionário, criada re-
centemente, prevê a punição
contra quaisquer pensamentos
ou produtos externos se inten-
sificou, e isso tornou ainda mais
difícil para os cristãos e líderes
da igreja clandestina manterem
seus cultos e reuniões de ora-
ção. Recentemente, fontes se-
guras compartilharam que
houve uma varredura massiva
contra cristãos secretos em
uma área da Coreia do Norte.

O nome da região não pode

isolou a nação ainda mais do que
o seu pai, Kim Jong-il, e o avô
Kim Il-sung. Como resultado,
os cristãos norte-coreanos con-
tinuam a ser perseguidos e não
tem mais a mesma facilidade
de fugir pelas fronteiras, já que
serão mortos imediatamente
pelos guardas do governo.

Apesar do país ocupar a se-
gunda posição na Lista Mundi-
al da Perseguição 2022, a pres-
são contra os seguidores de Je-
sus é a maior pontuação de to-
dos os tempos. “A perseguição
na Coreia do Norte permanece
absoluta em todas as áreas da
vida. A nova Lei do Pensamen-
to Anti-Reacionário, que foi in-
troduzido no ano passado,  au-
mentou o número de cristãos
presos e o número de igrejas
domésticas descobertas e fecha-
das", explicam os pesquisadores
da Portas Abertas

ser divulgado por motivos de
segurança. Dezenas de cristãos
secretos estavam reunidos e,
quando iam começar o culto,
guardas de segurança invadi-
ram o local e todos foram pre-
sos e executados.

Em 11 de abril de 2012, Kim
Jong-un tornou-se o líder su-
premo da Coreia do Norte ofi-
cialmente. A decisão indica que
toda as autoridades do país e
população devem obediência
absoluta ao ditador do país nú-
mero dois em perseguição os
cristãos. Segundo o governo
local, “o Camarada Kim Jong-
un é nosso partido, líder mili-
tar e supremo do país, que her-
da a ideologia, a liderança, o ca-
ráter, as virtudes, e a coragem
do grande camarada Kim Jong-
il”.

Em dez anos de liderança,
o ditador da Coreia do Norte

Qualquer pessoa que seja
vista como oposição ao gover-
no da família Kim é considera-
da uma ameaça à segurança
nacional e enviado para um
campo de prisioneiros ou exe-
cutado publicamente. Isso se
aplica aos cristãos e suas famíli-
as quando descobertos. Mesmo
a posse de uma Bíblia é um cri-
me grave severamente puni-
do. Os níveis de perseguição,
opressão e fome aumentaram
ainda mais durante o bloqueio
da pandemia de Covid-19.

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

U

Mais de 300 imagens da família Kim
são espalhadas por todo o país. Ao

passar por uma delas, o norte-
coreano deve fazer reverências, sob

pena de prisão ou morte
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